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C) Trabalho com Famílias – Alegrias e desa os

Três (3) grandes categorias encontradas a par r da análise de conteúdo realizada:

Relação de parceria e reciprocidade entre Famílias/pro sionais
Enfoque na forma como os pro ssionais querem e podem ir ao encontro das famílias
Enfoque na forma como as familias devem ir ao encontro dos pro ssionais e das suas perspe vas

Grupo Alegrias no trabalho com famílias
G1 1.Quando os pais saem tranquilos depois de deixar as suas crianças

2.Observar as conquistas das crianças relatadas pelos pais
G2 1. Quebra de barreiras, pais querem abertura para par har bons e maus momentos e troca de ideias

das duas partes
2. Família/escola, remete para relações empá as e de afeto

G3 1. Reconhecimento/ valorização do nosso trabalho
2. Con nça depositada nos pro ssionais

G4 1. Reconhecimento pelo nosso trabalho
2. Sen que valorizam e con am

G5 1. Quando vemos o nosso trabalho complementado pelas famílias
2. Quando as famílias valorizam o nosso trabalho

G6 1. Reconhecimento do nosso trabalho
2. Parceria – escola/família

G7 1. Valorização que a família no dia-a-dia faz sobre as conquistas dos os
2. Par pação envolvência da família na escola

G8 1. Reconhecimento
2. Quando se consegue a família se envolva e a sua con nuidade no trabalho de forma bilateral

G9 1. Criar uma relação de con ança com os pais que se traduz na relação de afeto que temos com as
crianças
2. Sen que as crianças con em nós que somos um porto de abrigo que temos uma relação de
afetos e securizante

G10 1. Quando as famílias aderem aos nossos desa
2. Quando os pais manifestam que a criança feliz na escola

G11 1. Quando a envolvimento é gra cante e enriquecedor para ambas as partes
G12 1. Reconhecimento e valorização

2. Reverem-se na alegria dos os
G13 1.Quando as famílias se envolvem dentro da sala e de sua dinâmica

2.Quando sen s con nça das famílias no nosso trabalho e em nós
G14 1.Diálogo - des par hado

2.Tempo de inves mento com os lhos. Trabalho em família
G15 1.Ver o crescimento, as conquistas nas crianças e poder par ar com as famílias

2.A sa sfação das famílias
G16 1.Reconhecimento

2.Con nça
G17 1.Pa par no desenvolvimento da Criança

2.Reconhecimento das famílias
G18 1.Sen os segurança/con ança por parte das famílias

2.Interação posi va entre escola/família
G19 1.par har a individualidade de cada criança
G20 1.A vida e a par pação dos pais na escola

2.O feedback que os pais nos trazem
G21 1.A envolvência genuína, aquando das inicia vas

2.Valorização do trabalho dos educadores
G22 1.Sorriso, mimos, retorno das crianças
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Proposta de trabalho de grupo, preparada pela
Plataforma Crescer Melhor em Cascais



Proposta de trabalho de grupo, preparada pela
Plataforma Crescer Melhor em Cascais



Programa das II Jornadas -ƫ produzido 
pelaƫDivisão de Marca e Comunicação da 
CMC 

7 ABRIL . 12 MAIO
16 JUNHO . 2018

AUDITÓRIO CASA 
HISTÓRIAS PAULA REGO

9h00 às 13h30

COM ANA TERESA BRITO
Doutorada em Estudos da Criança, 

pela Universidade do Minho 
Presidente do Conselho Técnico

Cientifico ESEI Maria Ulrich 
e membro de Administração da 

Fundação Brazelton | Gomes - Pedro

Público-alvo . Todos os Profissionais com Resposta Creche do Concelho de Cascais 
(Rede Solidária e Privada)

7 DE ABRIL - VALORIZE A PAIXÃO 
(Princípio do Modelo Touchpoints)
Colocar o atual conhecimento científico 
sobre a criança no centro da nossa 
compreensão sobre o seu desenvolvimento 
e aprendizagem.
 Sentimento de si - a importância da relação 
 Tornar-se humano - como o afeto molda 
o cérebro de um bebé 
Colocar as relações no centro da Educação 
de infância 
Cinco números para recordar sobre o 
desenvolvimento na infância 
Educação de infância – espaço de encontro 
e fronteira

12 DE MAIO - VALORIZE A 
DESORGANIZAÇÃO
(Princípio do Modelo Touchpoints)
Conhecer a realidade de crianças muito 
pequenas e suas famílias em Portugal 
(do macro ao microssistema).
 UNICEF | Bem-estar da criança em Portugal 
 Retrato de Portugal - Elementos chave   
relacionados com crianças e famílias 

 Recomendação nº 3/2011 do Conselho   
Nacional de Educação - A Educação dos 
0 aos 3 anos 

 Do global ao local - recomendações  
partilhadas

16 DE JUNHO – RECONHEÇA O QUE 
TRAZ PARA A INTERAÇÃO
(Princípio do Modelo Touchpoints)
Traduzir o (s) conhecimento(s) em ação 
concreta face à singularidade de cada 
contexto – Que creches temos? Que creche 
queremos?
 Desenvolvimento profissional e formação
 O legado de Berry Brazelton
 Modelo desenvolvimental e relacional  
Touchpoints

 Educação de Infância: evidência na  
aplicação do Modelo Touchpoints

 Famílias, crianças, profissionais e   
comunidades – uma cascata de cuidados

II JORNADAS 
1ª INFÂNCIA 

UM DESAFIO 
 PARTILHADO! 
FAMILIAS  - CRIANÇAS 

PROFISSIONAIS - COMUNIDADE
CRESCER MELHOR 

EM CASCAIS  

cascais.pt



  II JORNADAS | 2018  

  1ª INFÂNCIA - UM DESAFIO PARTILHADO!  
  Famílias – Crianças – Profissionais – Comunidade  

É uma forma de ocupar o ar o vazio, o espaço em branco. 
É uma forma de evitares uma certa solidão: quando estás 
perdido dizes uma palavra, a certa, e sim, encontras 
subitamente o caminho que te salva. Mas por vezes não há 
palavra e, quando não a há, gritas, foges ou cais. É por isso 
preferível, apesar de tudo, a palavra. Apesar de tudo. 

  Gonçalo M. Tavares, escritor 

Palavra 

Diário de Bordo - produzido pela
Divisão de Marca e Comunicação da CMC, 
para distribuir aos participantes



Cartões (Modelo Touchpoints) distribuídos aos participantes   



Artigo "Das Melhores Práticas aos Impactos Transformadores"
Universidade de Harvard, 2016,  distribuído aos participantes  
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Artigo "Das Melhores Práticas aos Impactos Transformadores"
Universidade de Harvard, 2016,  distribuído aos participantes  



Certificado de Participação - produzido pela
 Divisão de Marca e Comunicação da CMC  
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 Oradora Ana Teresa Brito

Oradora e moderadores Laura Corte Real - CESPA 
e Pedro Moirinha - Horizonte
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Grupos de Trabalho - Visita à 
exposição de Paula Rego
  

Participantes das II Jornadas



Principios Touchpoints - Um exemplo do
proposto aos Grupos de Trabalho
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Grupos de Trabalho
Visita à Exposição de Paula Rego
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Formadoras

Apresentação do trabalho dos Grupos



Apresentação Final

Apresentação Final


